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Ementa 
A disciplina se organiza em torno da análise de quatro complexos cafeeiros globais que se 
sobrepuseram temporalmente na longa duração: 1º) a economia montada pelo Império otomano na 
segunda metade do século XVI, articulando os produtores camponeses do Iemen aos consumidores 
urbanos do Mediterrâneo oriental; 2º) a economia escravista construída pelos poderes metropolitanos 
europeus nas Índias Ocidentais a partir da segunda década do século XVIII, voltada ao abastecimento 
dos consumidores urbanos do noroeste da Europa; 3º) a economia escravista do Vale do Paraíba, no 
Império do Brasil, cujo deslanche se deu na segunda década do século XIX, secundada pela colônia 
holandesa de Java e pela colônia inglesa do Ceilão, todas as três articuladas aos consumidores 
proletarizados do Atlântico Norte; 4º) a nova economia de plantation do Oeste de São Paulo 
(novamente, no Brasil), fundada a partir das décadas finais do século XIX na mobilização em larga 
escala de trabalho imigrante europeu, seguida de longe pelos demais produtores da América Latina, 
ambas tendo no mercado norte-americano seu principal destino. 
A disciplina também destinará 20 horas para o planejamento e desenvolvimento de práticas 
extensionistas, a serem computadas nas ACE constantes do Histórico Escolar do aluno. Essa atividade 
deverá ser voltada para o público externo à Universidade, previamente delimitado pelo aluno e com 
aval do professor, e deverá ter caráter historiográfico, que poderá assumir diferentes formas, tais 
como: formação historiográfica de público- externo à universidade, formação continuada de 
professores da rede básica, atividades e organização de eventos culturais com temas históricos, 
atividades de preservação patrimonial, organização documental e direito à memória, exposições, 
performances teatrais, intervenções urbanas, ações vinculadas a monumentos e contra monumentos, 
placas comemorativas, roteiros turísticos, dentre outros, podendo ser de caráter presencial ou remoto, 
de acordo com as definições institucionais e normas vigentes na Universidade. O desenvolvimento das 
atividades se fará sob a tutoria do docente- responsável pela disciplina, sendo avaliada conforme as 
regras vigentes para aprovação em disciplinas, mediante relatório final e sistematização da avaliação 
pelo grupo social envolvido, conforme indicadores previamente definidos pelo docente e pelos alunos 
envolvidos. 
 
Objetivos 
A disciplina tem por objetivo central examinar a história do café na longa duração, isto é, da inscrição 
pioneira do artigo nas redes comerciais do Império Otomano à crise mundial da década de 1930. 
Nesse vasto arco de tempo, os circuitos globais da cadeia mercantil do café passaram por 
modificações substantivas. A disciplina pretende explorar as múltiplas combinações de terra, trabalho, 
capital e poder político envolvidas na produção, circulação e consumo do artigo, do século XVI ao 
século XX. Ao mesmo tempo, a disciplina propõe o desenvolvimento de ferramentas teóricas e 
metodológicas para o estudo desse objeto, por meio da leitura crítica de bibliografia atualizada. 
  
Conteúdo Programático 
O Império Otomano e a primeira economia cafeeira global, 1530-1730. A virada caribenha: a 
montagem da cafeicultura escravista nos quadros do sistema atlântico do noroeste europeu, 
1680-1760. O apogeu de Saint-Domingue nos tempos da Primeira Escravidão, 1760-1790. Revolução, 
guerra e a reconfiguração do mercado cafeeiro global: Jamaica e Cuba,1790-1840. A cafeicultura da 
Segunda Escravidão: a construção do Vale do Paraíba, 1760- 1840. O Vale do Paraíba e a nova 
economia global do café, 1840-1860. A cafeicultura e o novo colonialismo no espaço do Índico: 
Ceilão e Java nos tempos da Segunda Escravidão, 1820-1880. A crise global da Segunda Escravidão e 
a reconfiguração do mercado mundial do café: a ascensão do Oeste Novo de São Paulo, 1870-1880. 



Os legados da Segunda Escravidão para a era da globalização: a cafeicultura do centro-sul brasileiro, 
1890-1930. América Latina, Ásia e África nos rescaldos do Brasil, 1890-1930. 
 
Instrumentos e Critérios de Avaliação     ​  
Método de Avaliação 
a)Trabalho escrito em dupla (20-25 páginas, espaço 1,5, TNR 12), conjugando balanço bibliográfico e 
análise de fontes (50% da nota). 
 
b)Prévia individual do trabalho escrito, com pelo menos 5 fichamentos e uma breve consideração 
sobre a fonte a ser analisada (50% da nota). 
Critério de Avaliação 
Frequência às aulas; leituras e participação nas discussões em sala; capacidade de argumentação 
crítica e de problematização; articulação entre ideias e leituras; consistência teórica e historiográfica. 
Norma de Recuperação 
Prova em sala. 
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Éditions du Centre National de la Recherche Scientifique, 1981.  
Glamann, Kristof. Dutch-Asiatic Trade, 1620-1740. The Hague: Martinus Nijhoff, 1958. 
Gomes, Flávio dos Santos. Histórias de quilombolas: mocambos e comunidades de senzalas no Rio de 
Janeiro, século XIX (ed. revista e ampliada). São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 
Gonzalez, Johnhanry. The War on Sugar: forced labor, commodity production and the origins of the 
Haitian peasantry, 1791-1843. Tese (Doutorado em Filosofia) – The Faculty of the Division of the 
Social Sciences – University of Chicago, Chicago, 2012.  
González Fernández, Doria. “Acerca del mercado cafetelero cubano durante la primeira mitad del 
siglo XIX”. In: Revista de la Biblioteca Nacional José Martí. 2: 151-176, 1989. 



Gopal, Surenda. “Coffee Trade of Western India in the Seventeenth Century.”In: Michel Tuchscherer 
(ed.), Le commerce du café avant l’ère des plantations colonials. Cairo: Institut Français 
D’Archéologie Orientale, 2001, pp.297-218. 
Gorender, Jacob. O escravismo colonial. São Paulo: Ática, 1978. 
Gorender, Jacob. A escravidão reabilitada. São Paulo: Ática, 1990. 
Graham, Richard. “Another Middle Passage? The Internal Slave Trade in Brazil”. In: Walter Johnson 
(ed), The Chattel Principle. Internal Slave Trades in the Americas. New Haven: Yale University Press, 
2004, pp.291-324.  
Graham, Sandra L. Caetana diz não. Histórias de mulheres da sociedade escravista brasileira (1ª ed: 
2002; trad.port.). São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 
Greenhill, Robert. “E. Johston: 150 anos de café”. In: Edmar Bacha & Robert Greenhill, 150 anos de 
café. Rio de Janeiro: Marcelino Martins & E.Johnston, 1992, pp.137-284. 
Guerra, Ramiro. Mudos Testigos. Crónica del ex-cafetal Jesus Nazareno. Havana: Editorial de 
Ciencias Sociales, 1974. 
Guimarães, Elione. Terra de Preto. Usos e ocupação da terra por escravos e libertos (Vale do Paraíba 
mineiro, 1850-1920). Niterói: Editora da UFF, 2009. 
Hanna, Nelly. “Coffee and Coffee Merchants in Cairo, 1580-1630.” In: Michel Tuchscherer (ed.), Le 
commerce du café avant l’ère des plantations colonials. Cairo: Institut Français D’Archéologie 
Orientale, 2001, pp.91-102. 
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Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013.  
Motta, José Flávio. Escravos daqui, dali e de mais além. O tráfico interno de cativos na expansão 
cafeeira paulista (Areias, Guaratinguetá, Constituição/Piracicaba e Casa Branca, 1861-1887). Tese de 
Livre-Docência. São Paulo: FEA/USP, 2010. 
Motta, José Flávio. Corpos escravos, vontades livres. Posse de cativos e família escrava em Bananal 
(1801-1829). São Paulo: Annablume-FAPESP, 1999. 
Motta, Márcia Maria Menendes. Nas fronteiras do poder. Conflito e direito à terra no Brasil do século 
XIX. Rio de Janeiro: Vício de Leitura – APERJ, 1998. 
Motta Sobrinho, Alves. A civilização do café (1820-1920). São Paulo: Brasiliense, 1967. 
Moura, Carlos Eugênio Marcondes de. O Visconde de Guaratinguetá. Um fazendeiro de café no Vale 
do Paraíba (1ª ed: 1976). São Paulo: Studio Nobel, 2002. 
Muaze, Mariana. As memórias da viscondessa. Família e poder no Brasil império. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar, 2008. 
Nogueira de Matos, Odilon. Café e ferrovias. A evolução ferroviária de São Paulo e o 
desenvolvimento da cultura cafeeira. (1ª ed.: 1973). São Paulo: Pontes, 1990. 
Oliveira, Mônica Ribeiro de. Negócios de famílias. Mercado, terra e poder na formação da 
cafeicultura mineira, 1780-1870. Bauru: Edusc – Juiz de Fora: Funalfa, 2005. 
Oostindie, Gert. “The Economics of Suriname Slavery”, in Economic and Social History in the 
Netherlands, 5, 1993, pp. 1- 24.  
Oostindie, Gert; van Stipriaan, Alex. “Slavery and Slave Cultures in a Hydraulic Society. Suriname”, 
in: Stephan Palmié (ed.), Slave Cultures and the Cultures of Slavery. Knoxwille: The University of 
Tennessee Press, 1995, pp.78-99. 
Palacios, Marco. El Café en Colombia, 1850-1970. Una historia económica, social y política. Bogotá: 
Planeta, 2002. 
Palmer, Robert R. The Age of Democratic Revolution. A Political History of Europe and America, 
1760-1800. Princeton: Princeton University Press, 2014. 
Parron, Tâmis. A política da escravidão no Império do Brasil, 1826-1865. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2011. 
Parron, Tâmis. A política da escravidão na era da liberdade. Brasil, Estados Unidos e Cuba, 
1787-1846. Tese de Doutorado em História Social, FFLCH/USP, 2015. 



Pena, Eduardo Spiller. Pajens da casa imperial: jurisconsultos, escravidão e a lei de 1871. Campinas: 
Ed. Unicamp, 2001. 
Pendergrast, Mark. Uncommon Grounds. The History of Coffee and How it Transformed the World. 
New York: Basic Books, 2010. 
Pérez de la Riva, Francisco. El Café: Historia de su Cultivo y Explotación en Cuba. Havana: Jesus 
Montero, 1944. 
Petrone, Maria Thereza Schorer. A lavoura canavieira em São Paulo. Expansão e declínio 
(1765-1851). São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968. 
Pires, Anderson. Capital agrário, investimento e crise da cafeicultura de Juiz de Fora (1870-1930). 
Dissertação de Mestrado. Niterói: Universidade Federal Fluminense, 1993. 
Pires, Anderson. Café, Finanças e Indústria. Juiz de Fora, 1889-1930. Juiz de Fora: Funalfa, 2009. 
Polanyi, Karl. A Grande Transformação. As origens de nosso tempo. (trad.port.) Rio de Janeiro: 
Campus, 2000. 
Posthumus, N. Inquiry into the History of Prices in Holland. 2v. Leiden: E.J.Brill, 1946. 
Postma, Johannes Menne. The Dutch in the Atlantic Slave Trade, 1600-1815. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1990. 
Prado Jr., Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. (1ª ed: 1942). São Paulo: Brasiliense, 1987. 
Ramírez Baca, Renzo. Formación y transformación de la cultura laboral cafetera en el siglo XX. 
Medellín: La Carreta Histórica, 2004. 
Ramirez Perez; Jorge Freddy; Paredes Pupo, Fernando Antonio. Los cafetales de la Sierra del Rosario 
(1790-1850). Havana: Ediciones Unión, 2004. 
Raymond, André, “Les problémes du café en Égypte au XVIIIe siécle”, in: Le Café en Mediterranée. 
Histoire, Anthropologie, Economie, XVIII-XIXe siècle. Aix-en-Provence: Institut de Recherches 
Méditerranéennes, 1980, pp.31-71.  
Raymond, André. “A Divided Sea: the Cairo Coffee Trade in the Red Sea Area during the 
Seventeenth and Eighteenth Centuries.” In: Leila Tarazi Fawaz & C.A.Bayly (ed.), Modernity and 
Culture. From the Mediterranean to the Indian Ocean. New York: Columbia University Press, 2002, 
pp.46-57. 
Ribas, Rogério de Oliveira. Tropeirismo e escravidão: um estudo das tropas de café das lavouras de 
Vassouras, 1840-1888. Dissertação de Mestrado. Curitiba: Universidade Federal do Paraná, 1989. 
Rickfels, M.C. A History of Modern Indonesia since c.1200. London: Palgrave-Macmillan, 2001. 
Roseberry, William. Coffee and Capitalism in the Venezuelan Andes. Austin: University of Texas 
Press, 1983. 
Roseberry, William (ed). Coffee, Society, and Power in Latin America, Baltimore: The Johns Hopkins 
University Press, 1995. 
Rousssel, Claude-Youenn. Esclaves, café et belle-mère de Brest a Saint-Domingue. L’amiral Le Dall 
de Tromelin. Une correspondance coloniale inédite, 1769-1851. Paris: Éditions S.P.M., 2015. 
Saes, Flávio Azevedo Marques de. As ferrovias de São Paulo, 1870-1940. São Paulo: Hucitec – 
INL/MEC, 1981. 
Saes, Flávio Azevedo Marques de. “Estradas de ferro e diversificação da atividade econômica na 
expansão cafeeira em São Paulo, 1870-1900”. In: Tamás Szmrecsányi & José Roberto do Amaral 
Lapa (org.), História Econômica da Independência e do Império. São Paulo: Hucitec-Edusp, 1996, 
pp.177-196. 
Saia, Luis. “Notas preliminares sobre a Fazenda Pau d’Alho (História, Restauração e Projeto de 
Aproveitamento)”. In: Revista de História. 102: 581-630, abril-junho 1975. 
Salles, Ricardo. E o Vale era o escravo. Vassouras, século XIX – Senhores e escravos no coração do 
Império. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008. 



Samper, Mario; Fernando, Radin. “Historical Statistics of Coffee Production and Trade from 1700 to 
1960”. In: W.G. Clarence-Smith & S. Topik (eds), The Global Coffee Economy in Africa, Asia, and 
Latin América, 1500-1989. Cambridge: Cambridge University Press, 2003. 
Schama, Simon. Patriots and Liberators. Revolution in the Netherlands, 1780-1815. New York: 
Oxford University Press, 1977. 
Schiebinger, Londa. Plants and Empire. Colonial Bioprospecting in the Atlantic World. Cambridge 
Ma: Harvard University Press, 2004. 
Schivelbusch, Wolfgang. Tastes of Paradise. A Social History of Spices, Stimulants, and Intoxicants. 
New York: Vintage, 1992. 
Schnakenbourg, Christian. “Statistiques pour l’histoire de l’économie de plantation en Guadeloupe et 
Martinique (1635-1835)”, in: Annales des Antilles. Bulletin de la Société d’Histoire de la Martinique, 
n.21, pp. 3-121, 1977. 
Schneider, Jürgen. “The Effects on European Markets of Imports of Overseas Agriculture: The 
Production, Trade and Consumption of Coffee (15th to late 18th Century)”. In: José Casas Pardo (ed.), 
Economic Effects of the European Expansion, 1492-1824. Stuttgart: Franz Steiner Verlag, 
1992,pp.283-306. 
Schrikker, Alicia. Dutch and British colonial intervention in Sri Lanka, 1780-1815: Expansion and 
Reform. Leiden: Brill, 2007. 
Silva, Eduardo. Barões e Escravidão. Três gerações de fazendeiros e a crise da estrutura escravista. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984. 
Silva, Sérgio. Expansão cafeeira e origens da indústria no Brasil. São Paulo: Alfa-Ômega, 1976. 
Simonsen, Roberto. Aspectos da História Econômica do Café. São Paulo: Separata da Revista do 
Arquivo, 1940. 
Singleton, Theresa A. “Slavery and Spacial Dialetics on Cuban Coffee Plantations.” In: World 
Archaeology. Vol.33, No.1, pp.98-114, jun.2001. 
Slenes, Robert W. The Demography and Economics of Brazilian Slavery. PhD Dissertation. Stanford: 
Stanford University, 1976. 
Slenes, Robert W. “Grandeza ou Decadência? O mercado de escravos e a economia cafeeira da 
Província do Rio de Janeiro, 1850-1888”. In: I. del Nero (org.), Brasil: história econômica e 
demográfica. São Paulo: IPE-USP, 1986. 
Slenes, Robert W. Na Senzala, uma Flor. Esperanças e recordações da família escrava – Brasil 
Sudeste, século XIX. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 
Slenes, Robert W. “‘Malungo, Ngoma vem’: África coberta e descoberta no Brasil”. In: Nelson 
Aguilar (org.). Mostra do Descobrimento: negro de corpo e alma. São Paulo: Associação Brasil 500 
anos de Artes Visuais, 2000.  
Slenes, Robert. “The Brazilian Internal Slave Trade, 1850-1888: Regional Economies, Slave 
Experience, and the Politics of a Peculiar Market”. In: Walter Johnson (ed.), The Chattel Principle: 
Internal Slave Trades in the Americas. New Haven: Yale University Press, 2004, 325-270. 
Smith, S.D. “Accounting for Taste: British Coffee Consumption in Historical Perspective”. In: Journal 
of Interdisciplinary History, 27 (2): 183-214, Autumn 1996. 
Smith, S.D. “Sugar’s Poor Relation: Coffee Planting in the British West Indies, 1720-1833”. In: 
Slavery and Abolition, 19 (3): 68-89, December 1998. 
Smith, S.D. “The Early Diffusion of Coffee Drinking in England.” In: Michel Tuchscherer (ed.), Le 
commerce du café avant l’ère des plantations colonials. Cairo: Institut Français D’Archéologie 
Orientale, 2001, pp.245-268. 
Smith, Woodruff D. Consumption and the Making of Respectability, 1600-1800. Londres: Routledge, 
2002. 



Smith, Woodruff D. “From coffeehouse to parlour: the consumption of coffee, tea and sugar in 
north-western Europe in the seventeenth and eighteenth centuries”. In: J. Goodman, P.E. Lovejoy & 
A. Sherratt (ed.), Consuming Habits. Global and Historical Perspectivees on How Cultures Define 
Drugs. London: Routledge, 2007, pp.142-157. 
Soja, Edward W. Geografias Pós-Modernas. A reafirmação do espaço na teoria social crítica 
(trad.port.). Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993 
Sousa, Jorge Prata de; Andrade, Rômulo Garcia de (org.), Zona da Mata Mineira: escravos, família e 
liberdade. Rio de Janeiro: Apicuri, 2012. 
Sousa, Jorge Prata de; Andrade, Rômulo Garcia de (org.), Zona da Mata Mineira: fronteira, 
escravismo e riqueza. Rio de Janeiro: Apicuri, 2014. 
Souty, F.J.L., “Agriculture et système agricole au Suriname de la fin du XVIIe siècle à la fin u XVIIIe 
siècle.” In: Revue Françcaise d’Histoire d’Outre-Mer, vol.49, n.156, pp.193-224, 1982. 
Spary, E.C. Eating the Enlightnment. Food and the Sciences in Paris, 1670-1760. Chicago: The 
University of Chicago Press, 2012. 
Stein, Stanley J. Vassouras. Um município brasileiro do café, 1850-1900. (1ª ed: 1957; trad.port.) Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 1990. 
Stolcke, Verena; Hall, Michael M. “A introdução do trabalho livre nas fazendas de café de São 
Paulo”. In: Revista Brasileira de História. 6: 80-120, setembro 1983. 
Stolcke, Verena. Cafeicultura: homens, mulheres e capital (1850-1980). (trad.port.) São Paulo: 
Brasiliense, 1986. 
Summerhill, William R. Inglourious Revolution. Political Institutions, Sovereign Debt, and the 
Finantial Underdevelopment in Imperial Brazil. New Haven: Yale University Press, 2015. 
Sweigart, Joseph E. Coffe Factorage and the Emergence of a Brazilian Capital Market, 1850/1888. 
New York: Garland Publishing, 1987. 
Talbot, John M. “The Coffee Commodity Chain in the World-Economy: Arrighi’s Systemic Cycles 
and Braudel’s Layers of Analysis”, in: Journal of World-System Research, v.XVIII, n.1, pp.58-88, 
2011. 
Tarrade, Jean. Le Commerce Colonial de la France a la Fin de L’Ancien Régime. L’évolution du 
régime de ‘l’Exclusif’ de 1763 à 1789. Paris: PUF, 1972, 2v. 
Taunay, Affonso de E. História do Café no Brasil. 15 v. Rio de Janeiro: DNC, 1939. 
Tessari, Cláudia Alessandra. Braços para a colheita. Sazonalidade e permanência do trabalho 
temporário na agricultura paulista (1890-1915). São Paulo: Alameda, 2012. 
Thésée, Françoise. Négociants bordelais et colons de Saint-Domingue. Liaisons d’habitations. La 
maison Henry Romberg, Bapst & Cie., 1783-1793. Paris: Société Française d’Histoire d’Outre-Mer, 
1972. 
Thurber, Francis Beatty. Coffee, from Plantation to Cup. A Brief History of Coffee Production and 
Consumption. (6th ed). New York: American Grocer Publishing Association, 1884. 
Thurston, Robert W; Jonathan Morris & Shawn Steiman (eds.), Coffee. A Comprehensive Guide to 
the Bean, the Beverage and the Industry. Boulder, Co: Rowman & Littlefield, 2013. 
Tomich, Dale. Through the Prism of Slavery: Labor, Capital, and World Economy. Boulder, Co: 
Rowman & Littlefield, 2004. 
Topik, Steven. “The Integration of the World Coffee Market”. In: W.G.Clarence-Smith; S.Topik (ed). 
The Global Coffee Economy in Africa, Asia, and Latin América, 1500-1989. Cambridge: Cambridge 
University Press, 2003. 
Topik, Steven; Marichal, Carlos; Frank, Zephir (ed.) From Silver to Cocaine. Latin America 
Commodity Chains and the Building of the World Economy, 1500-2000. Durham: Duke University 
Press, 2006. 



Topik, Steven. “Coffee”, in: Kenneth F. Kiple, K. C. Ornelas (ed.), The Cambridge World History of 
Food. Cambridge: Cambridge University Press, 1999, pp.641-652. 
Topik, Steven. “Coffee as a Social Drug”. In: Cultural Critique, n.71 (Winter, 2009), pp.81-106. 
Toplin, Robert Brent. The Abolition of Slavery in Brazil. New York: Atheneum, 1975. 
Trouillot, Michel-Rolph. “Motion in the System: Coffee, Color, and Slavery in Eighteenth-Century 
Saint-Domingue”. In: Review. A Journal of the Fernand Braudel Center, 5 (3): 331-388, Winter 1982. 
Tuchscherer, Michel (ed.) Le commerce du café avant l’ère des plantations coloniales. Cairo: Institut 
Français d’Archéologie Orientale, 2001. 
Tuchscherer, Michel. “Trade and Port Cities in the Red Sea – Gulf of Aden Region in the Sixteenth 
and Seventeenth Centuries.”In: Leila Tarazi Fawaz & C.A.Bayly (ed.), Modernity and Culture. From 
the Mediterranean to the Indian Ocean. New York: Columbia University Press, 2002, pp.28-47. 
Tucker, Richard P. Insatiable Appetite. The United States and the Ecological Degragation of the 
Tropical World. Berkeley: University of California Press, 2000. 
Ukers, William H. All About Coffee. New York: The Tea and Coffee Trade Journal Company, 1922. 
Ulm, Nancy. The Merchant Houses of Mocha. Trade and Architecture in an Indian Ocean Port. 
Seattle: University of Washington Press, 2009. 
Ulm, Nancy. Shipped But Not Sold. Material Culture and the Social Protocols of Trade During 
Yemen’s Age of Coffee. Honolulu: University of Hawai’i Press, 2017. 
Valverde, Orlando. “A fazenda de café escravocrata no Brasil.” In: Estudos de Geografia Agrária 
Brasileira. Petrópolis: Vozes, 1985. 
Van Niel, Robert. Java under the Cultivation System. Leiden: KITLV Press, 1992. 
Van Norman Jr., William C. Shade Grown Slavery: Life and Labor on Coffee Plantations in Western 
Cuba, 1790-1845. PhD Thesis. Chapel Hill: University of North Carolina, 2005. 
van Stipriaan, Alex. Surinaams Contrast. Roofbouw en overleven in een Caraïbische plantagekolonie, 
1750-1863. Leiden: KITLV, 1993. 
van Stipriaan, Alex. “Debunking Debts: Image and Reality of a Colonial Crisis: Suriname at the End 
of the 18th Century”, Itinerario, 19 (1): 69-84, 69-84. 
Van Zander, Jan Luiten; Van Riel, Arthur. The Strictures of Inheritance: The Dutch Economy in the 
Nineteenth Century. (Engl.trans.) Princeton: Princeton University Press, 2004. 
Veinstein, Gilles, “L’empire dans sa grandeur (XVIe siècle)”, in: Robert Mantran (dir.), Histoire de 
L’Empire Otoman. Paris: Fayard, 1989. 
Wallerstein, Immanuel. The Modern World-System I. Capitalist Agriculture and the Origins of the 
European World-Economy in the Sixteenth Century. Nova York: Academic Press, 1974. 
Wallerstein, Immanuel. The Modern World-System II. Mercantilism and the Consolidation of the 
European World-Economy, 1600-1750. New York: Academic Press, 1980. 
Wallerstein, Immanuel. The Modern World-System III. The Second Era of Great Expansion of the 
Capitalist World-Economy, 1730-1840s. New York: Academic Press, 1989. 
Wanquet, Claude. “Le café a la Reunión, une civilization disparue”. In: Claude Wanquet (ed.), 
Fragments pour une histoire des economies et societes de plantation a la Reunion. Saint-Denis: 
Publication de l’Université de la Réunion, 1989, pp.55-73 
Watts, David. Las Indias Occidentales. Modalidades de desarrollo, cultura y cambio medioambiental 
desde 1492 (trad.esp.). Madrid: Alianza Editorial, 1992. 
Webb Jr., James L.A., Tropical Pionners. Human Agency and Ecological Change in the Highlands of 
Sri Lanka, 1800-1900. Athens: Ohio University Press, 2002. 
Weber, Klaus. “Linen, Silver, Slaves, and Coffee: A Spatial Approach to Central Europe’s 
Entanglements with the Atlantic Economy”, in: Culture & History Digital Journal, vol.4, n.2, 2015. 
Wenzlhuemer, Roland. From Coffee to Tea Cultivation in Ceylon, 1880-1990. An Economic and 
Social History. Leiden: Brill, 2008. 



Weinstein, Barbara. “The Decline of the Progressive Planter and the Rise of Subaltern Agency: 
Shifting Narratives of Slave Emancipation in Brazil”. In: Gilbert M. Joseph (ed.), Reclaiming the 
Political in Latin American History. Essays from the North. Durham: Duke University Press, 2001, 
pp.81-101. 
Werneck, Luiz Peixoto de Lacerda. “Breves considerações sobre a posição atual da lavoura de café”. 
In: Almanack Laemmert, Suplemento. Rio de Janeiro: Laemmert, 1855, pp.93-109. 
Whately, Maria Celina. O café em Resende no século XIX. Rio de Janeiro: José Olympio, 1987. 
Wick, Alex. The Red Sea. In Search of Lost Space. Berkeley: University of California Press, 2016. 
Wild, Antony. Black Gold. A Dark History of Coffee. London: Harper Perennial, 2004. 
Williams, Eric. Capitalism & Slavery (1st ed: 1944). Chapel Hill: The University of North Carolina 
Press, 1994. 
Williams, Robert G. States and Social Evolution. Coffee and the Rise of National Governments in 
Central America. Chapel Hill: The University of North Carolina Press, 1994. 
Wolf, Eric. A Europa e os Povos sem História (1ª ed: 1982; trad.port.). São Paulo: Edusp, 2009. 
Zeuske, Michael. “Kaffee statt Zucker: Die globale commodity Kaffee und die Sklaverei auf Kuba 
(ca. 1790–1870)”, in: Saeculum, v.67, n.2, pp.273-301, 2017. 
  
 
Atividades de Extensão​  
Grupo social alvo da atividade 
Esta atividade deverá ser voltada para o público externo à Universidade, previamente delimitado pelo 
aluno e com aval do professor. 
Objetivos da atividade 
A atividade extensionista deverá ter caráter historiográfico, sob diversas formas, tais como: formação 
historiográfica de público- externo à universidade, formação continuada de professores da rede básica, 
atividades e organização de eventos culturais com temas históricos, atividades de preservação 
patrimonial, organização documental e direito à memória, podendo ser de caráter presencial ou 
remoto, de acordo com as definições institucionais e normas vigentes na Universidade. 
Descrição da atividade 
A disciplina também destinará 20 horas para o planejamento e desenvolvimento de práticas 
extensionistas, a serem computadas nas ACE constantes do Histórico Escolar do aluno. O 
desenvolvimento das atividades se fará sob tutoria de um docente e de monitorias pedagógicas, sendo 
avaliada conforme as regras vigentes para aprovação em disciplinas. 
Indicadores de avaliação da atividade 
Entrega de relatório final e sistematização da avaliação pelo grupo social envolvido e pelo aluno, 
conforme modelo padronizado pelo Departamento de História e indicadores previamente definidos 
pela Universidade (aproveitamento, presença e ampliação do conhecimento historiográfico e da 
história aplicada a demandas sócio- culturais). 


